
Trabalho	apresentado	no	24º	CBCENF

Título: PLANEJAMENTO	FAMILIAR	NO	CONTEXTO	DE	UMA	COMUNIDADE	URBANA	AMAZÔNICA
Relatoria: LUANA	ALMEIDA	DOS	SANTOS

Autores: Irlaine	Maria	Figueira	da	Silva	
Erli	Marta	Reis	da	Silva	

Modalidade: Comunicação	coordenada
Área: Inovação	das	práticas	de	cuidado
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

Introdução:	este	relato	apresenta	resultados	de	um	trabalho	sobre	o	planejamento	familiar	em	uma	comunidade
da	zona	urbana	de	Santarém	no	Pará,	através	dos	serviços	assistenciais	da	atenção	primária	em	saúde	voltados	para
as	 famílias	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade	 e	 fragilidades,	 nos	 aspectos	 da	 reprodução,	 práticas	 de	 concepção	 e
contracepção,	além	de	ofertar	 também	serviços	e	ações	preventivas	e	educativas,	 tais	condições	é	de	 fundamental
importância	 que	 os	 casais	 tenham	 acesso	 a	 alternativas	 de	 acordo	 com	 suas	 necessidades	 e	 escolhas.	 O
planejamento	familiar	é	voltado	para	pessoas	que	desejam	aumentar	ou	prevenir	o	aumento	de	membros	na	família,
neste	caso,	atuando	através	de	métodos	preventivos.	A	assistência	quanto	ao	planejamento	familiar	na	comunidade,
sendo	que	a	equipe	médica,	de	enfermagem,	técnicos	e	voluntários,	participaram	ativamente	de	todas	as	etapas	do
processo.	O	planejamento	familiar	é	de	suma	importância,	não	só	para	obter	uma	vida	estruturada,	como	dar	atenção
a	saúde	da	mulher	e	do	homem	de	maneira	individual.	Objetivo:	relatar	um	plano	de	ação	com	a	finalidade	de	reduzir	o
número	 de	 gravidez	 não	 planejada	 na	 comunidade	 urbana	 de	 um	município	 amazônico.	 Metodologia:	 trata	 de	 um
estudo	qualitativo	do	tipo	relato	de	experiência	quanto	ao	planejamento	reprodutivo	será	desenvolvido	na	comunidade
de	 invasão	 do	 Juá	 no	 barracão	 da	 pastoral	 da	 criança,	 no	município	 de	 Santarém-Pará.	 Resultado:	 Foram	 inscritas
mulheres	no	programa	de	planejamento	familiar;	consultas	de	enfermagem;	coleta	de	exame	citopatológico;	serviços
de	 ações	 preventivas	 e	 educativas	 com	 a	 garantia	 de	 acesso	 a	 informações,	 meio,	 métodos	 contraceptivos	 e
hormonais	 (injetável	 ou	oral)	 e	não	hormonais	 (preservativos	e	DIU).	Conclusão:	assim,	este	 trabalho	visa	 colaborar
para	a	melhoria	da	qualidade	dos	serviços	públicos	de	saúde	prestados	à	comunidade,	pois	a	assistência	à	saúde	deve
ser	base	primordial	para	qualidade	do	cuidado,	proporcionando	melhor	qualidade	de	vida	a	todos	os	envolvidos.


